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~OLIDARIEDADE, FORMAÇAO 
DO CIDADAO E SEUS AGENTES SOCIAIS 

SÍNTESE - Procura-se destacar o papel do campo 
religioso na criação de meios e práticas de cunho 
pedagógico voltados à formação do cidadão de 
segmentos populares que habitam. Porto Alegre. 
Tal empreendimento tem sido sustentado pelos 
representantes da Igreja Católica, desde o final 
do século XIX, através de estratégias desencade­
adas para mobilizar os interesses de inúmeros 
agentes dos demais campos sociais. O impresso 
tem constituído um meio importante na obtenção 
de solidariedade em tomo de tal propósito. 
PALAVRAS-CHAVE - solidariedade, formação do 
cidadão, impresso. 

Julieta Beatriz Ramos Desaulniers* 

ABSTRACT - One seeks to highlight the role of 
the religious field in the creation of means and 
practices of pedagogical character that aim 
toward the formation of lower class citizens who 
live in Porto Alegre. Such an enterprise has been 
supported by the representatives of the Catholic 
Church since the end of the 191h century, 
through strategies unleashed in arder to mobilize 
the interests of countless agents from the other 
social fields. Printed matter has constituted an 
important medium for obtaining solidarity toward 
such purpose. 
KEY WORDS - solidarity, formation of citizens, 
printed matter. 

Os representantes do campo1 religioso, enquanto uma das esferas sociais pre­
ocupadas com a formação do cidadão, desencadearam inúmeras ações de cunho 
pedagógico, em Porto Alegre, a partir do século XIX. Suas iniciativas visavam 
"produzir um homem novo'', através de um processo amplo, capaz de atingir o 
formando em todas suas dimensões e, assim, instaurar uma formação resistente às 

* Professora e pesquisadora junto à Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas e Programas de Pós­
Graduação em Educação, Serviço Social e Administração (PUCRS). 
O campo "constitui-se de forças, variando de acordo com as posições que os agentes ocupam e 
lutas de concorrência que tendem a conservar ou transformar o campo de forças. [ ... ]. É a luta en­
tre os agentes que faz a história do campo". ln: BOURDIEU, Pierre. "Le champ Littéraire". Revue 
Actes de la Recherche en Sciences Sociales, Paris, Minuit, n. 89, set. 1991, p. 5 e 24. {Trad. da au­
tora). Ou seja, um campo, em termos analíticos, "pode ser definido como uma rede, ou uma confi­
guração de relações objetivas entre as posições. Essas posições são definidas objetivamente em 
sua existência e pelas determinações que elas impõem aos seus ocupantes, agentes ou institui­
ções, devido a sua situação atual ou potencial na estrutura da distribuição das diferentes espécies 
de poder {ou de capital), onde a posse comanda o acesso aos interesses especilicos que estão em 
jogo no campo, e, ao mesmo tempo, pelas suas relações objetivas com as outras posições (domi­
nação, subordinação, homologia, etc.). ln: BOURDIEU, P. Réponses - pour une anthropologie réfle­
xive. Paris: Seuil, 1992, p. 76 e 77 {Trad. da autora). 
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intempéries. Tais características são acentuadas pelas relações de disputa com os 
demais campos sociais, em especial com o campo do poder, evidenciando que 
esse processo é portador de uma forma inconfundível de construção de cidadãos e 
da própria cidadania, ao ser comparado com a formação proposta por outros 
agentes, instituições ou organizações sociais. 

Inúmeras congregações religiosas que se instalaram no Rio Grande do Sul, em 
especial em Porto Alegre, desde o final do século XIX, fundaram escolas em regime 
de internato fechado para abrigarem meninos órfãos ou carentes, com o intuito de 
tomá-los "úteis a si e à Pátria". Nessa perspectiva, formar cidadãos e construir 
cidadania implicava a transmissão de saberes morais, éticos e técnicos, para se 
garantir uma adequada inserção desses meninos no mercado de trabalho. E foi 
assim que, por muitas décadas, os Liceus de Artes e Ofício prepararam um nú­
mero significativo dos trabalhadores das tipografias, mecânicas e indústrias de 
Porto Alegre e de outras localidades do Estado. Após a década de 60, a maioria 
das escolas entram em crise por diversas razões, retomando o crescimento, de 
maneira bastante gradual; a partir dos anos 90. 

As considerações apresentadas a seguir referem-se à trajetória de várias es­
colas de ofício católicas, desde a fundação até a década de 70, procurando salien­
tar especialmente como os representantes do campo religioso têm garantido o 
desenvolvimento das bases materiais e de gestão das entidade que dirigem, já que 
elas foram sempre indispensáveis à formação de segmentos populares atendidos 
por instituições, por apresentarem condições socioeconômicas bastante pauperi­
zadas.2 

2 - A disputa de int.eresses pela fonnação do cidadão 

Os impasses gerados pelo desenvolvimento do capitalismo liberal, desencade­
ados inicialmente no contexto europeu, provocaram rupturas no campo religioso, 
dando origem ao novo discurso da Igreja Católica, formulado na Encíclica Rerum 
Novarum, publicada em 1891. Em outras palavras, as disputas entre o campo do 
poder e o campo religioso determinam algumas tomadas de posição da Igreja, que 
lhe permitem garantir e mesmo ampliar suas esferas de ação, dispondo assim de 
novos elementos para exercer uma de suas principais funções sociais: justificar 
uma determinada estrutura socia!3 e as diferentes posições dos agentes, atenden­
do, ao mesmo tempo, a seu interesse particular - o interesse religioso.4 

2 As considerações expostas neste artigo referem-se às pesquisas ligadas ao subprojeto Formar o 
cidadão: a proposta das escolas de ofício católicas, que se articula ao projeto integrado Urbanidade 
e cidadania desenvolvido por uma equipe de pesquisadores e bolsistas da PUCRS, UNISINOS e UFRGS, 
financiado pelo Conselho Nacional de Pesquisa, Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Grande 
do Sul e PUCRS. Vários textos sobre a temática do referido subprojeto encontram-se publicados em 
revistas especializadas na área. Observa-se que na revista Ventas (v. 42, n. 2, jun. 1997) foram pu­
blicados os principais resultados de todos os subprojetos vinculados a esse projeto integrado. 

3 BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. São Paulo. Perspectiva, 1987, p. 48. 
· 4 Idem, p. 50. 
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Com a redefinição do "espaço de possibilidades"5 do campo religioso,6 ampli­
aram-se as chances de a Igreja obter apoios e de estabelecer certas cumplicidades 
com os demais campos, mesmo sem eliminar as tensões e conflitos entre ela e, por 
exemplo, o Estado, já que tais poderes apenas exercem uma complementaridade 
na divisão do trabalho de dominação.7 

No Brasil, nesse mesmo período, verifica-se o empenho de vários setores soci­
ais8 em promover a formação do cidadão trabalhador. Esse movimento expandiu­
se, efetivamente, após o Estado Novo, com a consolidação do capitalismo no país, 
que contou, desde o início, com a atuação efetiva da Igreja Católica e de seus 
representantes, igualmente engajados nos interesses mais universais dessa Insti­
tuição milenar, que privilegiavam, entre outros empreendimentos, a criação de 
meios e práticas de cunho pedagógico. Desse modo, tais representantes tinham a 
expectativa de se colocar no centro, em relação aos outros poderes, além de abrir 
espaços que lhe permitissem atribuir a si o direito de impor certas exigências a 
esses mesmos poderes. 

Já em meados do século XIX, Porto Alegre ressentia-se dos problemas sociais 
advindos do processo de industrialização. Algumas questões de ordem política 
também contribuíram para agravar as dificuldades socioeconômicas de parte da 
população da capital do Estado do Rio Grande do Sul, que passou a depender 
cada vez mais da "boa vontade" de seus vários poderes instituídos. 

As iniciativas da Igreja Católica, voltadas ao atendimento dessa situação, 
constituem, possivelmente, a gênese de um movimento que se intensifica no inte­
rior desse mesmo campo, no final deste século. Registra-se, em 1864, a imple­
mentação de escolas de ofício católicas, que se antecipa ao acirramento dos pro­
blemas sociais decorrentes da industrialização, instaurando uma forma educativa 
composta de saberes associados às exigências ao novo perfil para o habitante do 
espaço urbano. 

Somente em meados da primeira metade do século XX, desenvolveram-se 
ações e iniciativas voltadas a segmentos populares por agentes de outros campos 
sociais, com propósitos similares às obras dirigidas por representantes do campo 
religioso, que constitui a principal referência para tais processos de formação, visto 

5 De acordo com Bourdieu, o "espaço de possibilidades" resulta da herança acumulada pelo trabalho 
cumulativo, que se apresenta a cada agente sob a forma de alternativas práticas em todo ato de 
produção. BOURDIEU, Pierre. Le champ littéraire. ln: Revue actes de la recherche en sciences so­
ciales. Paris. Minuit, n. 89, set. 1989, p. 36. 

6 Cada tomada de posição dos agentes sociais define-se em relação ao universo das tomadas de 
posição e a uma problemática, como "espaço possível", indicado ou sugerido em cada campo 
(Bourdieu, set. 1991, p. 19). 

7 Bourdieu, 1987, p. 72. 
8 Consultar: - Relatórios apresentados ao Conselho Municipal; DILL. Aidê Campello. Diretrizes 

Educacionais do governo de Antônio Augusto Borges de Medeiros (1898-1928). Porto Alegre. 
PUCRS, 1984 (Dissert. de Mestrado); STHEPHANOU, Maria. Forjando novos trabalhadores: a experi­
ência do ensino técnico-profissional no Rio Grande do Sul (1890-1942). Porto Alegre. UFRGS, 1989 
(Dissert. de Mestrado); WIEMER, Güinter. Gewerbe Schule: escola de ofício fundada por imigran­
tes alemães em Porto Alegre, em 1914. Porto Alegre, Ed. UFRGS, 19 ... ; PESA VENTO, Sandra J. Em­
presariado, trabalho e Estado: contribuições a uma análise da burguesia industrial gaúcha (1889-
1930), p. 186; CORRÊA, Norma Elizabeth Pereira. Os libertários e a educação no Rio Grande do Sul 
(1895-1926). Porto Alegre: UFRGS, 1987 (Dissert. de Mestrado). 
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a considerável experiência acumulada por mais de meio século de atuação na 
capital gaúcha, formando cidadãos trabalhadores em moldes rigorosamente insti­
tucionalizados. Essa ampliação de formas voltadas à formação do cidadão, em 
Porto Alegre, tende a intensificar as disputas em torno de tal tipo de interesse,9 

entre os inúmeros agentes sociais envolvidos nesses processos. 
Nessa perspectiva, verifica-se que a Igreja passou a interferir nas questões so­

ciais ligadas à produção do cidadão, através do significativo número de escolas 
fundadas por seus representantes, baseando-se cada vez mais em ações concretas 
que oferecessem maior consistência ao seu discurso, assegurando assim as bases 
materiais e de gestão, imprescindíveis ao funcionamento das obras que dirigiam. 

Dentre as principais iniciativas de cunho pedagógico instauradas por esses 
agentes sociais ligados à Igreja Católica, em Porto Alegre - capital do Estado do 
Rio Grande do Sul-, destacam-se: 
o 1864 - Colégio Santa Tereza, para meninas órfãs; 
o 1881 - Asilo da Mendicidade, fundado pelo Pe. Joaquim Cacique de Barros, 

para mendigos e decrépitos; 
o 1892 - a Sociedade Humanitária Pe. Cacique é fundada pelo próprio Padre, 

para congregar as obras por ele já fundadas ou que fossem instituídas a partir 
dessa data, como foi o caso do Asilo da Mendicidade, inaugurado somente em 
1898, assim como o Asilo São.Joaquim, que teve a sua construção iniciada na 
virada do século, mas concluído somente em 1932; 

o 1895 - Pia União do Pão dos Pobres de Santo Antônio, fundada em 1895 e 
dirigida pelos irmãos lassalistas de 1916 até hoje; 

D 1921 - Escola São José, fundada pelos irmãos maristas (e fechada na década 
de sessenta); 

o 1943 - Casa do Pequeno Operário, criada pelos padres salesianos; 
D 1947 - Educandário São Luiz Guanella, ligada aos padres guanelianos; 
o 1954 - Escola São José de Murialdo, fundada pelos padres murialdinos; 
D 1962 - Centro Social Pe. Calábria, dirigido pelos padres da Congregação 

Calábria. 

2 - Fonnação, impresso e solidariedade10 

Iniciativas privadas que não visam ao lucro constituem, na atualidade, uma 
importante alternativa para se enfrentar a debilitação do Estado do bem-estar 
social, além de atender a outras demandas postas pela globalização da economia, 

9 O interesse (ou os termos mais preferidos por Bourdieu: illusio ou libido ln: BOURDIEU, Pierre. 
Réponses - por une anthropologie réflexive. Paris: Seuil, 1992, p. 92) refere-se à instauração da 
crença quanto ao valor das ações e iniciativas de um dado campo e é, simultaneamente, condição 
de seu funcionamento, na medida em que é isso que estimula as pessoas, o que as faz concorrer, 
rivalizar, lutar, e o produto do seu funcionamento". Sendo assim, resulta "de uma determinada 
categoria de condições sociais". ln: BOURDIEU, Pierre. Coisas ditas. São Paulo : Brasiliense, 1990, 
p. 127. 

10 As principais idéias expostas nesse item referem-se ao trabalho apresentado no II Congresso Luso­
brasileiro de História da Educação, realizado na Universidade de São Paulo, em fevereiro de 1998. 
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como a criação de novos laços de solidariedade social, até então polarizados pelo 
mundo do trabalho, ao mesmo tempo que podem intensificar o exercício da cida­
dania. 

Esse não é um empreendimento recente. Trata-se de uma prática secular que 
vem sendo desenvolvida por vários setores da sociedade; como é o caso de esco­
las de ofício católicas, voltadas à formação de futuros cidadãos e trabalhadores11 

que, através de inúmeras estratégias de seus agentes sociais responsáveis, pro­
cura despertar a solidariedade de representantes dos mais variados setores da 
sociedade em torno de interesses comuns, visando a sustentação das bases mate­
riais e de gestão de tais empreendimentos. 

Nesse sentido, todo impresso produzido e editado pela gráfica de cada escola 
de ofício constituiu um excelente veículo de comunicação com a comunidade em 
geral, especialmente com os seus colaboradores efetivos ou com potencial para sê­
lo, para atenderem às insistentes chamadas de apoio feitas através de tais meios -
os impressos. Vários assuntos relacionados às escolas são tratados nesse veículo, 
mas aqueles recorrentes referiam-se às principais atividades já desenvolvidas ou 
projetadas em prol da formação de futuros trabalhadores; aos nomes das pessoas 
da comunidade porto-alegrense e arredores que patrocinavam esses empreendi­
mentos; aos resultados atingidos graças à solidariedade de várias pessoas da co­
munidade e à necessidade de mais pessoas colaborarem, para a superação das 
tantas dificuldades que tais instituições tinham sempre a enfrentar. 

Assim, via impresso, cada uma das obras educativas aumentou seu poder na 
medida em que fortalecia suas estruturas e, ao mesmo tempo, ampliava sua capa­
cidade de estruturação. O que ocorreu, na realidade, foi uma transformação do 
capital religioso em outros capitais, obtidos junto aos demais campos, de modo a 
operacionalizar os interesses do campo religioso; assegurando-lhe sua expansão e, 
conseqüentemente, suas iniciativas. 

As referências nos impressos de tais escolas sobre benfeitores, padroeiros, 
imprensa local e outros meios de divulgação utilizados por tais escolas constituem 
provas contundentes de que esse veículo, ao angariar solidariedades indispensá­
veis à formação de segmentos populares, significando uma forma de sustentação 
bastante decisiva à manutenção e mesmo ampliação das bases materiais e de 
gestão, garantiu a continuidade e desenvolvimento de tais processos. 

Esse conjunto de estratégias e mecanismos, utilizados pelos administradores 
das escolas de ofício católicas - representantes da Igreja Católica - revelam o 
processo dinâmico de inserção das mesmas na cidade de Porto Alegre, ocorrendo 
através da estruturação de inúmeras atividades ritmadas e repetitivas. Estas se 

11 Mais detalhes sobre isso, consultar alguns artigos elaborados a partir das pesquisas em andamen­
to: DESAULNIERS, Julieta B. R. "A formação total: um meio de instaurar a Competência?" Revista 
Educação, Porto Alegre: EDIPUCRS, ano 17, n. 26, 1994. - . "um estudo sobre a formação no Pão 
dos Pobres". Revista Integração, Canoas, La Salle, n. 65, 1994. - . "A instituição: um lugar de 
produção do social". Veritas, Porto Alegre, EDIPUCRS, v. 40, n. 158, jun. 1995 (Texto apresentado no 
II Congresso Ibero-Americano de História da Educação Latino-Americana, Campinas, set/1994). 
- . "Instituição escolar e formação". Educação & Realidade, Porto Alegre, EDUFRGS, v. 21, n. 2, 
1996. - . "Formar o cidadão: uma proposta da escola católica". Veritas, Porto Alegre: EDIPUCRS, 

v. 42, n. 2, jun. 1997. 
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sustentavam num sistema de crenças religiosas, que serviu para produzir o inte­
resse em tomo de tais obras, garantindo-lhes os benefícios econômicos de que 
precisavam para consolidar a formação que se propunham instaurar junto aos 
segmentos populares. 

Mas, com a deterioração do capital religioso - que passa a ser desvalorizado 
por diferentes segmentos sociais - várias dessas escolas, durante a década de 60, 
começam a viver os primeiros sinais de declínio. Como bem alerta Bourdieu, a 
trajetória de cada campo está inscrita, a cada momento, em sua própria estrutura 
e nas relações que estabelece com os demais campos do espaço social.12 

Após a década de 90, verifica-se uma revitalização de algumas dessas escolas 
e, inclusive, a criação de novas escolas por outras congregações religiosas, que 
passam a se associar às novas formas de parcerias com agentes sociais que se 
manifestam interessados na formação de segmentos populares nas décadas mais 
recentes, articulados às exigências impostas pela globalização da economia. 

A mensuração do impacto que esse fenômeno está provocando junto às es­
colas de ofício católicas constitui, no momento, um dos principais objetos das 
investigações em andamento. Parte do pressuposto de que a revitalização das 
relações entre o campo religioso com os demais campos do espaço social, após os 
anos noventa, sustenta-se em novas formas de parcerias entre os seus agentes, as 
quais vêm sendo aglutinadas em tomo do "terceiro setor". O impresso contribui 
para o fortalecimento de tais parcerias, estabelecidas em outros moldes, ao divul­
gar as estratégias e ações que tendem a se situar também no mundo do não­
trabalho, procurando assim construir laços de solidariedade social que não depen­
dam direta e exclusivamente do trabalho, já que esta é uma atividade social que 
vem perdendo a centralidade ocupada nos últimos séculos. 

4 - Considerações finais 

A utilização habilidosa de impressos por parte de representantes do campo 
religioso que atuavam nas escolas católicas investigadas até 1970, demonstra que 
esse é um meio importante de obtenção de solidariedade aos empreendimentos 
voltados à formação de segmentos populares. Assim, ao divulgarem regularmente 
as ações e estratégias desencadeadas em tais processos, os seus responsáveis 
exerceram uma ação simbólica junto ao campo do poder e à sociedade civil, atra­
vés da manutenção renovada de um sistema de crenças, que acabou gerando um 
habitus, 13 fundado na responsabilidade participativa frente aos órfãos pobres. E, 
desse modo, agentes de vários campos foram envolvidos em favor da manutenção 
infra-estrutural dessas obras educativas. 

Em outros termos, os representantes dos campos do poder encontravam no 
próprio discurso religioso, tão bem veiculado nos impressos, um respaldo para 
suas ações, e a Igreja, por sua vez, desempenhava, através dessas obras, uma de 

12 Idem, p. 40. 
13 Através do processo de construção do habitus instaura-se "o princípio gerador das estratégias que 

permitem aos agentes defrontarem-se com situações muito diversas", assumindo "a forma de um 
conjunto de relações históricas "depositadas" nos corpos individuais sob a forma de esquemas 
mentais e corporais de percepção, de apreciação e de ação" (Bourdieu, 1992, p. 24-25). 
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suas funções - a de justificar o status quo. A polarização de muitos interesses em 
tomo de tais iniciativas dirigidas por representantes do campo religioso possibili­
tou a construção de uma imagem consagrada e reconhecida, a ponto de tais es­
colas constituírem porta-vozes dos órfãos abandonados . . 

Desse modo, a Igreja Católica e seus representantes instauram através desse 
processo uma forma pedagógica de formar indivíduos cidadãos, que rompe com a 
tradicional assistência sócio-religiosa prestada aos pobres até àquela época - final 
do século XIX, início do século XX. 

A partir dos anos 90, há indícios de que a crise vivida pelas escolas católicas 
de Porto Alegre, voltadas à formação de segmentos populares, esteja sendo supe­
rada através de novas formas de parceria que vêm se estabelecendo entre repre­
sentantes do campo religioso e do campo do poder (aglutinada pelo chamado 
'terceiro setor'). 
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